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Aula1

Josefa Eliane Santana de Siqueira Pinto

CLIMA, TEMPO, CLIMATOLOGIA E 

GEOGRAFIA

META
Apresentar conceitos de clima, tempo, Climatologia e Geografi a, colocando o aluno diante 

dos processos científi cos de análise e acompanhamento dos fenômenos. 

OBJETIVOS
Ao fi nal desta aula, o aluno deverá:

apresentar e justifi car a disciplina; descrever a importância do conhecimento 
da Climatologia para a Geografi a; 

explicar alguns conceitos de base da Climatologia; 
apresentar defi nições sobre a Meteorologia como ciência; e

descrever a estreita relação da atmosfera com nosso cotidiano.
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INTRODUÇÃO 

Você já deve estar acostumado a acompanhar os telejornais e ver a 
famosa previsão do tempo ou as previsões climáticas. Mas, para que essas 
previsões tenham base científi ca é necessário o empenho de profi ssionais 
que se dedicam a estudos especializados. É isso que nós vamos ver nessa 
viagem pelos segredos do nosso planeta.

A Climatologia é objeto de estudo tanto da Geografi a quanto da Me-
teorologia.

O fundamento básico da Climatologia geográfi ca é a necessidade de 
explicar episódios que envolvam a natureza e o homem. Dessa forma, 
privilegia a interação dos elementos do clima e das respostas do meio, ao 
tempo em que se preocupa com o entendimento das sucessões dos estados 
atmosféricos que permitem a explicação das variações do clima.

Refl etindo sobre o conceito de base da camada atmosférica, onde 
ocorrem os episódios (fenômenos) climáticos, incluindo a estreita relação 
com a terra, onde se insere o homem, vemos que atmosfera é a camada 
de ar que envolve a terra. Dessa forma, temos que admitir e pensar essa 
relação de envolvimento.

Se nós sabemos que a atmosfera nos envolve, então ela está próxima, 
e se está próxima, ela entra em contato direto com o homem. É por isso, 
então, que devemos conhecer bem tanto seus mecanismos quanto seus 
refl exos na comunidade e no meio onde vivemos. É interessante estudar 
seu comportamento para entendermos alguns fatos cotidianos ou outros 
mais raros de acontecer.

Cabe ao geógrafo conhecer as propriedades básicas no desempenho 
da atmosfera face à radiação solar. Além disso, seu maior interesse deve 
recair na base da atmosfera, ou seja, naqueles três quilômetros inferiores 
onde está intimamente perturbada pelos efeitos da litosfera (relevo ter-
restre) e do contato com as massas oceânicas. Esta área, também designada 
como atmosfera geográfi ca, é aonde se concentra a umidade e se afi guram 
as relações atmosfera, litosfera, ação antrópica e impacto ambiental, que 
trataremos em lições futuras.

O estudo dos fenômenos atmosféricos é objeto da Meteorologia e da 
Geografi a, além de estar presente também em outras áreas de conheci-
mento. No ensino fundamental o clima é abordado com maior ênfase em 
Ciências, enquanto no ensino médio a questão atmosférica tem suas bases 
na Física. Na Geografi a, com algumas referências classifi catórias e algumas 
divisões climáticas. 

Climatologia Sistemática é uma disciplina obrigatória constituída de 
05 créditos, devendo ser cursada no primeiro período, tendo como pré-
requisito apenas o vestibular. Integra o rol de disciplinas básicas do curso 
de licenciatura, onde são tradicionalmente privilegiadas as humanidades.
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Na graduação em Geografi a (Licenciatura e Bacharelado), especifi ca-
mente na UFS, o curso de Climatologia Sistemática foi montado com os 
seguintes pressupostos hipotéticos: qual a aplicação do conhecimento da 
climatologia para o ensino, nos níveis fundamental e médio? Que papel 
exerce na formação do professor de Geografi a? Qual a utilidade de seu 
conhecimento para o cidadão? Como aplicar seu conhecimento no cotidi-
ano das pessoas? Como abordar o clima em pesquisas? De que maneira o 
aluno do curso de Geografi a conclui sua formação em Climatologia? Como 
tornar o curso atraente e não afugentar a opção dos alunos?

A disciplina Climatologia Aplicada é optativa, ofertada livremente 
por períodos, podendo ser cursada do segundo ao último semestre. O 
pré-requisito exigido é ter cursado Climatologia Sistemática. As fi guras 
complementam os textos, objetivam fi xar melhor o conhecimento e têm 
caráter didático.

(Fonte: http://www.unicamp.br).
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CLIMATOLOGIA, TEMPO E CLIMA

O enfoque climatológico apareceu no Brasil nas primeiras descrições 
dos viajantes europeus, conforme levantamentos e depoimentos de um 
pesquisador chamado João Lima Sant’Anna Neto, que assim expressou-se.

Se de um lado estas expedições científicas não lograram uma 
análise mais consistente dos climas locais e regionais, em função do 
caráter itinerante dos viajantes, por outro lado eles foram capazes 
de nos oferecer excelentes relatos sobre as condições do tempo e 
de episódios singulares, que nos permitem compreender melhor os 
aspectos climáticos do período não instrumental, por isso mesmo 
com forte conteúdo sensorial, a despeito de toda carga fi losófi ca... 
(SANT’ANNA NETO, 2001).

Segundo o autor, os alicerces do seu conhecimento estão historicamente 
contextualizados nas seguintes referências:
- o clima se constituía em um conjunto de saberes empíricos, isto é, sem 
base científi ca, repletos de manifestações místicas e mágicas;
- vinda da família real portuguesa para o Brasil – preocupação com a saúde 
pública e com a adaptação climática dos europeus, com o clima adverso; 
umidade excessiva e elevadas temperaturas;
- a maioria dos estudos climatológicos era realizada por médicos e sani-
taristas – o papel do clima na saúde pública;
- os primeiros estudos sistemáticos são análises mais específi cas da dis-
tribuição geográfi ca dos elementos meteorológicos e da sua variabilidade 
temporal, na perspectiva de explicar os regimes climáticos regionais (In-
cidência de chuvas, estiagens etc);
- o enfoque dinâmico e as relações com a organização do espaço – Nos 
anos 60, por Edmom Nimer e Carlos Augusto de F. Monteiro, na leitura 
de Max Sorre (1951);
- análise episódica é o fundamento básico da Climatologia Geográfi ca. Tenta 
dar conta da explicação, da gênese e dos processos de natureza atmosférica 
no espaço humanizado.

Para bem entendermos a Climatologia como disciplina e como con-
hecimento, devemos introduzir noções de tempo e clima, usualmente 
referenciadas pelo público, em geral, como sinônimos. 

O tempo (meteorológico) é o fato concreto e observável no domínio 
atmosférico terrestre; extremamente variável no tempo cronológico e no 
espaço geográfi co. Estado momentâneo da atmosfera sobre um dado lugar. 
Ex.: “O tempo está fechado” (chuvoso).

O clima não é um fato, mas uma teoria, uma abstração. Cada investi-
gador faz sua leitura, considerando uma dada experiência de tempo

Ver glossário no 
fi nal da Aula 
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(meteorológico) adequada a seus próprios propósitos. Alguns autores 
recorrem à estratégia quantitativa considerando o clima como estado médio 
dos elementos atmosféricos sobre um dado lugar. Outros preferem escapar 
da quantifi cação recorrendo a uma descrição qualitativa, tentando expressar 
o comportamento genético da dinâmica atmosférica sobre dado lugar ou 
espaço. Entretanto, todos pressupõem uma sucessão de tipos de tempo.

Atente-se para o fato de que o conceito de clima não se opõe ao de 
tempo, havendo até uma estreita relação, dado que o estado médio depende da 
sucessão habitual das situações atmosféricas concretas e dos tipos de tempo.

Para o estudo do clima há neces-
sidade de um maior número de dados 
do que para o estudo do tempo. É 
necessário, também, estar ciente de 
que o clima de um lugar ocorre em 
conseqüência dos fluxos de energia 
que o percorrem no sentido vertical e 
horizontal.

No sentido vertical deve-se con-
siderar a radiação solar, a partir da qual 
se defi nem, na superfície terrestre, os 
centros de ação, massas de ar, frentes, 
ou seja, todo o complexo conjunto de 
sistemas de circulação horizontal. Os 
fl uxos de energia, pertinentes ao tempo 
e ao clima, compõem a dinâmica da 
atmosfera.

Você precisa saber de uma coisa: a 
radiação solar e sua absorção parcial e Radiação solar. (Fonte: http://www2.cptec.inpe.br).
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diferencial pela atmosfera dinamizam todo o sistema, defi nindo, primeiramente, 
as condições do tempo e do clima expressas em seus elementos – temperatura, 
pressão e umidade. Em seguida, interferem nas características biogeográfi cas, 
nos fenômenos geomorfológicos, hidrológicos e até nas condições pedológicas, 
além das condições astronômicas do próprio planeta. Não se espante, ao longo 
das aulas você vai fi car familiarizado com todos esses termos.

O estudo do clima na atualidade tem tido notoriedade e importância 
tanto para a população em geral, através de divulgação cada vez mais intensa 
pelos meios de comunicação, quanto em estudos dirigidos para gestões 
e políticas ambientais. O seu conhecimento deve contemplar, além dos 
elementos tradicionais, investigações a respeito do problema da água, da 
contaminação atmosférica e do desmatamento.

Caro aluno, ou querida aluna, 
fique bem ligado(a) nos aspectos 
abaixo:
- o problema da água surge como 
conseqüência da utilização incorreta 
dos recursos hídricos e climáticos. 
Lembre-se que isso passa pelo con-
hecimento das precipitações totais e 
sua variabilidade, além de suas perdas, 
através da evaporação e escoamento. 
Por isso consideramos muito perti-
nente o estudo integrado de bacias 
hidrográfi cas, como a que compõe 
o Rio São Francisco, por exemplo;
- a contaminação atmosférica é um 

problema antrópico, ligado às suas atividades refl etidas no ambiente. Os 
estudos de climatologia urbana têm se expandido signifi cativamente, quando 
começam as preocupações com chuvas ácidas, entre outros fenômenos. 
Calma, nas próximas aulas falaremos acerca das chuvas ácidas;
- o desmatamento determina o escoamento e riscos de inundações, além da 
diminuição da evapotranspiração e, conseqüentemente, menor disponibi-
lidade de água na atmosfera. Acrescenta modifi cações nos balanços de 
radiação regionais. Radiação será tema da nossa aula 03, não se preocupe!

O clima é, pois, o resultado de um processo complexo, envolvendo 
todos os componentes terrestres em uma enorme variabilidade têmporo-
espacial, devendo-se concluir que é um elemento defi nidor e um fator con-
fi gurador de um lugar, além de regulador de algumas atividades econômicas.

O conhecimento do comportamento da atmosfera é resultado de 
observações através de instrumentos especiais medidos por especialistas 
(técnicos ou Meteorologistas) em tempo integral ou contínuo, nas esta-
ções sinópticas. Nessas estações meteorológicas, algumas observações são 
realizadas em tempo parcial com uma ou mais coleta. Veja abaixo dados 
coletados em uma “estação sinóptica”.

Desmatamento (Fonte: http://www.apolo11.com).
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I – Estação Sinóptica: Observações Instrumentais Regulares

ELEMENTO APARELHO ESCALAS ESPECIFICAÇÕES

Temperatura Termômetro Graus (Celsius/
Fahrenheit/Kelvin)

Abrigo branco de persianas, ao ar 
livre, 1,5m do solo

Pressão Barômetro
Altímetro

Milibares(mb) 1 mb = 1000 dinas (1,02 gramas de 
peso por cm2).

Vento
(Velocidade)

Anemômetro Nós (km/hora) 1 nó = 1 milha maritima (1,852m/h)

Vento
(direção)

Anemoscópio
Biruta

Rosa dos ventos Pontos cardeais, colaterais e 
subcolaterais.

Umidade Psicrômetro Absoluta (grs/m3) e 
relativa - Percentual

Dois termômetros, um seco e outro 
úmido - diferença em percentual.

Chuva Pluviômetro Milímetros (mm) Cilindro, ar livre, 1,5m do solo. 
1 mm = 1 litro/m2.

(*) - Milha Terrestre - 1,006 m/h.

II – Observações meteorológicas complementares

ELEMENTO APARELHO REGISTRO
Radiação Piranômetro Radiação solar ultravioleta e radiação global.
Insolação Heliógrafo Registrar o número de horas de sol a descobe-

rto durante o dia.
Evaporação Tanque de evaporação Mede a variação do nivel de uma lâmina de água 

em virtude de sua evaporação
Evaporação Evaporimetro de pinche 

e balança de Wild
Medem a quantidade de água evaporada na 
atmosfera durante um certo intervalo de tempo.

Umidade Registra a variação da 
umidade do ar

Registrar a variação da umidade do ar.

A METEOROLOGIA COMO CIÊNCIA E PROFISSÃO

Como você já pôde perceber, para predizer ou prever o tempo temos 
que entender as ações da atmosfera e para isto são necessárias as estações 
meteorológicas que coletam dados dos elementos do tempo atmosférico na 
superfície. São dados como a temperatura, a chuva, a umidade relativa, os 
ventos, a pressão atmosférica etc, que vão formar o banco de dados para 
o estudo do clima. Esses dados são identifi cados através de imagens de 
radar meteorológico que fornecem observações das áreas de ocorrência de 
chuva num determinado espaço terrestre, bem como as imagens de satélite 
que fornecem uma visão da atuação e do deslocamento das massas de ar.
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A Meteorologia é uma ciência física aplicada à atmosfera, produtora 
da informação básica indispensável à previsão do tempo. Tais informa-
ções seguem normas e processos internacionalizados de sistematização e 
padronização, passando por uma atividade analítica e teorizante, indo até a 
previsão do tempo. A meteorologia é, pois, mais conhecida como a atividade 
que realiza a previsão do tempo.

Do ponto de vista legal, a profi ssão do meteorologista no Brasil foi 
regulamentada pela Lei Federal n. 6.835, de 14 de outubro de 1980. A 
formação do meteorologista é obtida no curso de Bacharelado em Meteo-
rologia, com duração normal de 04 anos. O ciclo básico inclui estudos de 
Física, Matemática e Informática. 

Previsão do tempo (Fonte: http://www.scielo.br).

Além da previsão do tempo, existem outras aplicações e especialidades 
da Meteorologia. A Climatologia também é um ramo da Meteorologia que 
se ocupa em determinar as condições médias do tempo nas mais diversas 
regiões do Globo Terrestre e a pesquisar as causas das mudanças climáticas 
através das décadas, centenas e até milhares de anos, passando, neste ex-
tremo, a ter estreita relação com a Paleoclimatologia (Veremos isso adiante).
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A Meteorologia Ambiental está ligada ao estudo e controle da polu-
ição atmosférica, através de um estudo das condições meteorológicas que 
favorecem altas concentrações de poluentes ou que asseguram boa quali-
dade do ar, assim como o estudo das circulações do ar que podem levar ao 
acúmulo de poluentes em determinados locais. Também pesquisa o uso 
de energia solar e desenvolve planejamentos agrícolas nas vizinhanças dos 
grandes centros urbanos.

A Agrometeorologia consiste na apli-
cação da Meteorologia aos projetos agríco-
las, tais como melhoria na produtividade, 
determinação de condições favoráveis para 
o plantio e colheita, aclimatação de novas 
espécies vegetais e zoneamento agrícola, 
tendo em vista as fl utuações climáticas de 
uma determinada região.

A Hidrometeorologia consiste na 
atividade de planejamento de grandes 
reservatórios, no controle de enchentes 
e no abastecimento de água, envolvendo 
a determinação das condições médias e 
extremas de um determinado local com 
relação a quantidade de chuva que pode 
eventualmente cair. Desta forma, permite 
confi gurar adequadamente uma barragem. 
A Hidrometeorologia envolve também a 
determinação do impacto ambiental causado 
pelo alagamento de grandes regiões na con-
strução de reservatórios.

A Radiometeorologia estuda as in-
fl uências meteorológicas na propagação das 
microondas na Troposfera, fator importante 
para as radiocomunicações terrestres por antenas e via satélite. É importante 
para o monitoramento dos constituintes gasosos da atmosfera terrestre. 

A Meteorologia Aeronáutica e a Meteorologia Marinha consistem na 
previsão do tempo, em curto prazo, voltada para as operações específi cas, 
planejamento de rotas, previsão de marés, etc. 

Em 1780, acompanhando os progressos técnicos das descobertas da 
Física e a implementação dos instrumentos de medidas atmosféricas, é 
fundada a Sociedade Meteorológica Palatina, na Alemanha.

Em 1951, foi criada a OMM, fi liada às Nações Unidas (ONU), sediada 
em Genebra, Suiça, visando normatizar e sistematizar a observação me-
teorológica e seus dados.

As medições dos elementos meteorológicos são executadas em postos 
ou estações meteorológicas, com variações nos números de elementos, na 

Agrometeorologia (Fonte: http://www.defesacivil.rs.gov.br).
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RESUMO

freqüência e na condição, como também nos objetivos do observador. As 
coletas são realizadas em todas as estações do mundo, nos horários de 09:00, 
15:00, 18:00 e 24:00, tomando como referência Greenwich.

Os estudos da Meteorologia classifi cam-se em:
- Meteorologia Física - estuda os processos físicos que ocorrem na atmosfera, 
como radiação, temperatura, precipitação etc.;
- Meteorologia Dinâmica - estuda as forças que originam e mantêm os movi-
mentos na atmosfera e as alterações provocadas;
- Meteorologia Sinótica- estuda as forças e processos atmosféricos a partir de 
observações simultâneas em várias regiões, com a fi nalidade de prever o 
tempo.

CONCLUSÃO

O fundamento básico da Climatologia Geográfi ca é a necessidade 
de explicar episódios que envolvam a natureza e o homem. O estudo da 
Climatologia privilegia a interação dos elementos do clima e das respostas 
do meio, além de se preocupar com o entendimento das sucessões dos es-
tados atmosféricos que permitem a explicação das variações do clima. As 
diferenças entre tempo e clima criam relações instantâneas e teóricas. As 
observações do comportamento atmosférico são realizadas pelos meteo-
rologistas, através de instrumentos especiais que subsidiam o conhecimento 
da Climatologia Geográfi ca.

Parabéns! Você já está se tornando um(a) meteorologista de mão cheia. 
Acompanhe o resumo: a Climatologia é um estudo que integra a formação 
em Meteorologia e em Geografi a. Para compreender seus fundamentos, ini-
ciamos com a explicação dos signifi cados de tempo e clima, apresentando a 
Meteorologia como ciência e profi ssão. A partir dos conceitos introdutórios, 
sentimos a necessidade de apresentar algo sobre observações meteorológi-
cas, no sentido de lembrar o que caracteriza o comportamento atmosférico 
e como são observados através de aparelhos e escalas.
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ATIVIDADES

Noções de localização e de relação com o clima:
1. Observar se sua residência (casa ou apartamento): é do lado do sol ou 
da sombra?
2. Qual o lugar mais quente e mais frio de sua morada?
3. Como você acha que conseguiu responder as duas primeiras questões? 
4. Que tipo de conhecimento você necessitou para defi nição? 
5. Fez consulta a alguém de sua família? 
6. Qual o nível de escolaridade dela?
7. Descreva o clima do local onde você mora.

COMENTÁRIO SOBRE AS ATIVIDADES

Os fenômenos meteorológicos podem ser sentidos no nosso dia-a-dia 
de diversas formas. Observando a simples incidência dos raios solares, 
pode-se entender como se dá o processo de insolação. Quando você 
observa, por exemplo, como um dos lados da casa é mais quente que 
o outro, automaticamente você vai perceber que isso está relacionado 
com o ângulo de incidência dos raios, o direcionamento e a velocidade 
dos ventos, além de outros detalhes que estudaremos nas aulas seguintes.
Entretanto, já com base no estudo desta aula, você certamente poderá 
descrever o tipo de clima predominante no local onde você mora. Mas, 
não se esqueça de pré-estabelecer as diferenças entre solo e clima.5. Vimos 
nesta lição que o bate papo de esquina, ou de bar, ou de onde for, é uma 
construção subjetiva, normalmente preconceituosa e fruto da nossa 
própria observação do mundo. Já a formulação sociológica é algo baseado 
em experimentação científi ca, construída a partir de conceitos científi cos. 
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